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Instrução: As questões 01 a 10 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
Cemitério dos Inocentes, Paris, 1418. Na calada, 

um ladrão percorria os túmulos, em busca da tumba 
de Nicolau Flamel. Corria ________ boca pequena 
que, ao morrer, ele teria deixado uma quantidade 
formidável em ouro, fruto de sua maior descoberta: a 
capacidade de transformar chumbo em metal precioso. 
Ao remover a lápide, o ladrão se decepcionou. Não 
havia ouro ali. Também não havia corpo algum. 

São tantas as histórias fantasiosas, que alguém 
poderia pôr em dúvida a sua existência. Pois bem: 
Flamel existiu, sim. Nasceu em 1330 e morreu em 
1418. Já a fama sobrenatural é bem forçada. Registros 
do século 14 dão conta ________ Flamel era proprie-
tário de uma livraria em Paris. Sua grande paixão era 
a alquimia – o conjunto de práticas e conhecimentos 
químicos medievais, uma moda na Europa da época. 
Diz a lenda que sua vida mudou por causa de um 
enigmático manuscrito em hebraico antigo de Abraão, 
o Judeu – não o Abraão da Bíblia, mas um mago do 
século 14. Depois de 21 anos de tentativas, o livreiro 
teria conseguido decifrar a obra com o auxílio de um 
velho cabalista espanhol. 

Foi com base nos conhecimentos ocultos que Flamel 
conseguiu transformar chumbo em ouro. Mais: ele 
registrou em seu testamento o processo – mas escre-
veu tudo em código, pois queria que apenas seu 
sobrinho conhecesse o segredo. O tratado só foi 
“traduzido” em 1758, quando uma dupla de decifra-
dores tentou produzir ouro seguindo as instruções do 
alquimista. Em vão. Aliás, se você quiser arriscar, 
confira o texto na Biblioteca Nacional em Paris, 
________ o original está até hoje. 

Na velhice, Flamel empenhou-se em escrever obras 
sobre alquimia e, após uma vida discreta, morreu em 
casa, aos 88 anos. O que explica, então, o mito em que 
ele se transformou? Simples: os livros de esoterismo 
exageraram certos traços da biografia do alquimista. Ele 
era rico? Sim, graças ao sucesso da livraria. Mas era 
mais bacana dizer que seu ouro vinha do chumbo... 
Ele era um bruxo? Não, apenas um químico por 
hobby. Mas ficava mais misterioso dizer que a profissão 
de livreiro era mera fachada para atividades ocultas. 
Ele era imortal? Não, isso é coisa de outro alquimista, 
o Paulo Coelho, he he he. Sobre o mistério do túmulo 
vazio, o historiador Nigel Wilkins tem uma teoria. “O 
ladrão se enganou de túmulo. Nos cemitérios parisi-
enses, havia várias lápides com inscrições alquímicas 
como as de Flamel. Era um costume da época”, diz 
ele. Mas a explicação prosaica não convence todo 
mundo. ________ quem aposte que o velho alquimista, 
aos 678 anos, mora num centro de meditação na Índia. 
Ele teria descoberto a fonte da juventude e viveria feliz 
ao lado da esposa, Pernelle, ela também uma imortal. 
 
Adaptado de: OPPERMANN, A. O homem que tirava ouro de 
chumbo. Superinteressante, abril de 2008. 

 
 

01. Assinale a alternativa que preenche correta e respecti-
vamente as lacunas das linhas 03, 13, 32 e 50. 

 
(A) à – que – em que – A 
(B) a – de que – aonde – A 
(C) a – que – onde – À 
(D) à – que – aonde – Há 
(E) à – de que – onde – Há 

 

02. Assinale a alternativa em que a segunda palavra NÃO 
constitui um sinônimo adequado da primeira, conside-
rando-se o contexto em que esta ocorre. 

 

(A) formidável (l. 05) – colossal 

(B) se decepcionou (l. 07) – se desapontou 

(C) misterioso (l. 41) – auspicioso 

(D) mera (l. 42) – simples 

(E) costume (l. 48) – hábito 
 

03. Assinale a alternativa que contém o objetivo central 
do texto. 

 
(A) Incentivar as histórias fantasiosas a respeito de 

Flamel. 

(B) Mostrar como Flamel teria descoberto a fórmula 
da riqueza e da imortalidade. 

(C) Incentivar a pesquisa da fórmula com as instruções 
para produzir ouro. 

(D) Fornecer informações sobre a vida de Flamel, 
desmitificando a sua fama sobrenatural. 

(E) Explicar por que o corpo de Flamel não está em 
sua suposta tumba. 

 

04. Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido 
contextual, é possível substituir 

 
(A) percorria (l. 02) por tinha percorrido 
(B) conhecesse (l. 27) por tivesse conhecido 
(C) exageraram (l. 37) por tinham exagerado 
(D) vinha (l. 39) por viria 
(E) convence (l. 49) por vem convencendo 

 

05. Assinale a alternativa que preenche corretamente a 
lacuna do enunciado abaixo. 

 
O trecho ele teria deixado uma quantidade for-
midável em ouro (l. 04-05) poderia ser passado 
para a forma passiva correspondente. Nesse caso, 
ele assumiria a seguinte forma: uma quantidade 
formidável em ouro ________ por ele. 

 
(A) terá sido deixada 
(B) teria sido deixada 
(C) vinha sendo deixada 
(D) seria deixada 
(E) fora deixada 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
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06. A relação estabelecida entre a oração que alguém 
poderia pôr em dúvida a sua existência (l. 09-10) 
e a que a precede é de 

 
(A) conseqüência. 

(B) concessão. 

(C) adição. 

(D) causa. 

(E) oposição. 
 

07. Considere as seguintes afirmações sobre regência 
verbal em segmentos do texto. 

 
I - A substituição de pôr em dúvida (l. 10) por 

contestar exigiria a alteração de a para à. 

II - Na expressão empenhou-se em (l. 33), é possível 
substituir em por por, sem prejuízo do sentido e 
da correção da frase. 

III - A substituição de se transformou (l. 36) por 
virou não acarretaria outras mudanças na frase. 

 
Quais estão corretas? 

 
(A) Apenas I. 

(B) Apenas II. 

(C) Apenas III. 

(D) Apenas I e II. 

(E) I, II e III. 
 

08. Assinale com V (verdadeiro) ou F (falso) as afirmações 
abaixo, referentes ao emprego de vírgula no texto. 

 
(  ) A vírgula da linha 18 é facultativa. 

(  ) A vírgula que segue casa (l. 35) separa dois 
adjuntos adverbiais. 

(  ) A vírgula que segue vazio (l. 45) sinaliza um 
adjunto adverbial deslocado. 

(  ) As vírgulas da linha 53 isolam um aposto. 
 

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é 

 
(A) F – F – V – V. 

(B) V – F – V – F. 

(C) F – V – V – V. 

(D) V – F – F – F. 

(E) F – V – F – F. 
 
 
 
 
 
 
 

09. Considere, abaixo, palavras do texto formadas por sufi-
xação acompanhadas dos significados dos seus sufixos. 
Assinale com C (certo) os pares em que a associação 
está certa e com E (errado) os pares em que a asso-
ciação está errada, de acordo com o sentido assumido 
por essas palavras no texto. 

 
(  ) decifradores (l. 28-29) / ‘agente’ (‘que decifra’) 

(  ) alquimista (l. 30) / ‘o que é próprio de’ (‘próprio 
da alquimia’) 

(  ) misterioso (l. 41) / ‘cheio de’ (‘cheio de mistério’) 

(  ) parisienses (l. 46-47) / ‘relação’ (‘relativo a Paris’) 
 

A seqüência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é 

 
(A) E – E – C – C. 
(B) C – E – C – E. 
(C) C – C – E – E. 
(D) C – E – C – C. 
(E) E – C – E – E. 

 

10. A palavra Aliás (l. 30) poderia ser substituída, sem 
prejuízo do significado contextual, por 

 
(A) Enfim. 
(B) Portanto. 
(C) Logo. 
(D) A propósito. 
(E) Do mesmo modo. 
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Instrução: As questões 11 a 15 referem-se ao texto 
abaixo. 

 
O bem-estar promovido quando se ouve uma boa 

música é inegável. Mas a ciência está descobrindo que 
os benefícios da canção para o corpo e a mente vão 
muito _____ do relaxamento. Pesquisas feitas em 
vários laboratórios espalhados pelo mundo informam 
que as composições contribuem para o alívio da dor, 
atenuam a depressão, ajudam no tratamento de 
doenças respiratórias, afiam o funcionamento cerebral 
e até auxiliam na restauração da visão de pacientes 
vítimas de acidente vascular cerebral. Por razões 
como essas, a música tem se tornado um instrumento 
terapêutico cada vez mais presente no tratamento, 
seja ele individual, seja dentro dos hospitais. 
 Em uma pesquisa feita em quatro hospitais visitados 
por uma equipe das Faculdades Metropolitanas Unidas 
(FMU), os terapeutas constataram, entre outros 
ganhos, que 90% dos doentes com doenças crônicas 
beneficiados pela música manifestaram melhora de 
humor. Mas o que outros estudos estão demonstrando 
é um espectro mais _____ de vantagens. 
 Um trabalho realizado no Instituto do Coração, em 
São Paulo, com 70 doentes revelou que aqueles que 
ouviam música clássica durante a realização de um 
cateterismo diagnóstico ficaram bem menos ansiosos 
do que os submetidos ao exame sem trilha sonora. 
"Nessa condição, o exame fica mais tranquilo para o 
doente", explica a psicóloga Daniele Watanabe, autora 
da pesquisa.  
 Na Inglaterra, uma equipe do Imperial College 
London descobriu que a música ajuda pessoas com a 
visão debilitada após um acidente vascular cerebral. 
Eles verificaram que os indivíduos enxergavam melhor 
quando ouviam suas canções preferidas. "Acredito 
que o prazer que isso proporciona _____ substâncias 
que facilitam a transmissão de sinais entre os neurô-
nios", explicou à ISTOÉ o pesquisador David Soto, 
autor do trabalho. "Isso auxilia na _____ de funções 
perdidas ou prejudicadas." 
 Em um trabalho publicado na última edição do jornal 
Circulation, da Associação Americana de Cardiologia, 
pesquisadores italianos descreveram outros efeitos: 
quando o andamento da música é lento, os vasos 
sanguíneos se dilatam, resultando em uma queda da 
pressão arterial. Se for mais rápido, ao contrário, há 
uma contração dos vasos, elevando a pressão. E perío-
dos com frases musicais longas, como no coro "Va 
Pensiero", da ópera "Nabucco", de Verdi, sincronizam 
o ritmo dos batimentos cardíacos. É a mudança do 
corpo pelo som. "Toda forma de arte, inclusive a 
música, é um caminho seguro e direto de trans-
formação", diz o médico Samir Rahme, maestro da 
Orquestra do Limiar, do projeto Música nos Hospitais. 

 
 

Adaptado de: O poder das canções. IstoÉ, n° 2069, ano 32, 
Seção Medicina e Bem-Estar, p. 96-97, 08/07/2009. 

 
 
 

11. Assinale a alternativa que preenche correta e respec-
tivamente as lacunas das linhas 04, 20, 34 e 37. 

 
(A) aquém – amplo – libera – retomada 

(B) além – amplo – libera – retomada 

(C) além – restrito – retém – dispersão 

(D) aquém – amplo – libera – dispersão 

(E) além – restrito – retém – retomada 
 

12. Assinale a alternativa que contém a ideia central do 
texto. 

 
(A) As características das composições musicais ouvidas 

por pacientes em tratamento podem beneficiá-los 
de diferentes formas. 

(B) A música contribui para o relaxamento e a melhora 
de pacientes em tratamento. 

(C) A música produz, inegavelmente, relaxamento para 
o indivíduo que a escuta. 

(D) Composições musicais auxiliam no alívio da dor. 

(E) A arte é um caminho para a transformação. 
 

13. Se substituirmos a expressão aqueles que (l. 22) pela 
expressão quem, quantos vocábulos do período obri-
gatoriamente terão de sofrer ajuste de flexão? 

 
(A) Um.  
(B) Dois. 
(C) Três. 
(D) Quatro. 
(E) Cinco. 

 

14. Considere as seguintes reescritas do trecho "O exa-
me fica mais tranquilo para o doente", explica a 
psicóloga Daniele Watanabe, autora da pesquisa. 
(l. 26-28). 

 
I - Para a psicóloga, autora da pesquisa, Daniele 

Watanabe, o exame fica, nessa condição, mais 
tranquilo para o doente. 

II - A autora da pesquisa, a psicóloga Daniele Wata-
nabe, explica: "nessa condição, o exame fica mais 
tranquilo para o doente". 

III - Conforme a autora da pesquisa, a psicóloga Daniele 
Watanabe, o exame, nessa condição, fica mais 
tranquilo para o doente. 

 
Quais estão corretas, tendo em vista o sentido veicu-
lado pelo texto e a correção gramatical? 

 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e II. 
(D) Apenas II e III. 
(E) I, II e III. 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
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15. Considere as seguintes associações entre pronomes 
empregados no texto e os elementos que eles 
recuperam. 

 
I - ele (l. 13) / instrumento terapêutico (l. 11-12) 

II - Eles (l. 32) / pessoas com a visão debilitada 
(l. 30-31) 

III - que (l. 35) / substâncias (l. 34) 

IV - se (l. 43) / os vasos sanguíneos (l. 42-43) 
 

Quais estão corretas? 
 

(A) Apenas I e II. 
(B) Apenas II e III. 
(C) Apenas III e IV. 
(D) Apenas I, II e III. 
(E) Apenas II, III e IV. 

 

16. No que se refere a provimento de cargos públicos, de 
acordo com a Lei Municipal nº 730/1994, considere as 
afirmações abaixo. 

 
I - Reversão é a investidura do servidor estável no 

cargo anteriormente ocupado. 

II - Recondução é o retorno do servidor estável ao 
cargo anteriormente ocupado. 

III - Reintegração é o deslocamento do servidor de 
uma para outra repartição. 

IV - Readaptação é o retorno à atividade do servidor 
aposentado por invalidez. 

 
Quais estão corretas? 
 
(A) Apenas I. 
(B) Apenas II. 
(C) Apenas I e III. 
(D) Apenas II e IV. 
(E) Apenas I, III e IV. 

 

17. No que se refere às vantagens previstas nos artigos 
72 e seguintes da Lei Municipal nº 730/1994, é 
correto afirmar que 

 
(A) diárias, ajuda de custo e transporte constituem 

indenizações ao servidor. 

(B) as indenizações se incorporam ao vencimento, ou 
provento, para qualquer efeito. 

(C) apenas as gratificações e os adicionais incorpo-
ram-se ao vencimento, ou provento, nos casos e 
condições indicadas na lei orgânica. 

(D) apenas gratificações e adicional por tempo de 
serviço são considerados vantagens. 

(E) adicional por tempo de serviço e adicional pelo 
exercício de atividades em condições penosas, 
insalubres ou perigosas constituem indenizações 
ao servidor. 

18. Qual das alternativas abaixo NÃO constitui penalidade 
disciplinar prevista no artigo 138 da Lei Municipal nº 
730/1994? 

 
(A) Advertência. 
(B) Substituição. 
(C) Demissão. 
(D) Cassação de aposentadoria e disponibilidade. 
(E) Destituição de cargo ou de função de confiança. 

 

19. No que se refere à posse e ao exercício de cargos 
públicos, regulados pela Lei Municipal nº 730/1994, é 
correto afirmar que 

 
(A) o prazo para o servidor entrar em exercício é de 

dez dias, contados a partir da data da posse. 

(B) a posse é o desempenho das atribuições do cargo 
pelo servidor de forma pontual e eficiente. 

(C) o exercício é a aceitação expressa das atribuições, 
dos deveres e das responsabilidades inerentes ao 
cargo público. 

(D) o exercício do cargo deve ser dado pelo chefe da 
repartição para a qual o servidor for designado. 

(E) o prazo para a posse é improrrogável. 
 

20. Qual o benefício da Seguridade Social que é pago ao 
dependente do servidor público com base no artigo 192 
da Lei Municipal nº 730/1994? 

 
(A) Aposentadoria. 
(B) Auxílio-natalidade. 
(C) Auxílio-reclusão. 
(D) Salário-família. 
(E) Licença por acidente em serviço. 
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21. De acordo com a portaria 453 de 1998, da Secre-
taria de Vigilância Sanitária, compete aos técnicos e 
auxiliares de radiologia 

 
(A) realizar monitoração de área periodicamente e 

manter os assentamentos dos dados obtidos, 
incluindo informações sobre ações corretivas. 

(B) realizar apenas exposições médicas autorizadas 
por um médico do serviço, ou, em se tratando de 
radiologia odontológica, autorizadas por um odon-
tólogo. 

(C) manter os assentamentos de monitoração individual 
e informar, mensalmente, os valores das doses 
registradas ao pessoal monitorado. 

(D) coordenar o programa de treinamento periódico 
da equipe quanto aos aspectos de proteção radio-
lógica e à garantia da qualidade do serviço. 

(E) certificar a segurança das instalações radiológicas 
durante seu planejamento, sua construção e/ou 
modificação. 

 

22. Das alternativas abaixo, qual NÃO é uma radiação 
ionizante? 

 
(A) X. 
(B) Beta. 
(C) Ultrassom. 
(D) Gama. 
(E) Alfa. 
 

23. Qual o monitor individual que, ao ser aquecido, faz 
com que elétrons excitados voltem ao estado desex-
citado quando expostos à radiação, emitindo energia, 
na forma de luz visível, proporcional à quantidade de 
radiação absorvida? 

 
(A) TLD. 
(B) Câmara de ionização. 
(C) Filme. 
(D) Monitor de área. 
(E) Caneta dosimétrica. 

 

24. Das alternativas abaixo, qual NÃO é um Equipamento 
de Proteção Individual (EPI)? 

 
(A) Óculos plumbífero. 
(B) Avental plumbífero. 
(C) Luva plumbífera. 
(D) Dosímetro. 
(E) Protetor de tireoide. 

 
 
 
 
 
 
 

25. Visando à desaceleração de elétrons, os equipamentos 
de mamografia possuem como alvo materiais formados 
com os seguintes elementos químicos: 

 
(A) Fe, Ni e Sn. 
(B) W, Co e Cd. 
(C) Fe, Co e Sn. 
(D) W, Ni e Co. 
(E) W, Mo e Rh. 
 

26. Assinale a alternativa que corresponde a um elemento 
de volume na tomografia computadorizada. 

 
(A) pixel 
(B) voxel 
(C) gantry 
(D) pitch 
(E) scanner 

 

27. Considerando os processos de interação das radiações 
com a matéria, assinale a alternativa que apresenta 
aqueles que estão relacionados à produção de radiação 
X na faixa energética empregada no radiodiagnóstico. 

 
(A) captura eletrônica e efeito fotoelétrico 
(B) produção de pares e emissão beta 
(C) espalhamento Compton e transição isométrica 
(D) efeito fotoelétrico e espalhamento Compton 
(E) espalhamento Compton e produção de pares 

 

28. De acordo com a portaria 453 de 1998 da Secretaria de 
Vigilância Sanitária, assinale a afirmação INCORRETA. 

 
(A) Os ambientes do serviço devem ser delimitados e 

classificados em áreas supervisionadas ou em áreas 
controladas, segundo as características das ativi-
dades desenvolvidas em cada ambiente. 

(B) Em instalações de radiodiagnóstico, toda circunvi-
zinhança da área controlada deve ser classificada 
como área livre, sob o aspecto de proteção radio-
lógica. 

(C) As salas onde se realizam os procedimentos radio-
lógicos e a sala de comando devem ser classificadas 
como áreas controladas. 

(D) As áreas controladas devem dispor de restrição 
de acesso e de sinalização adequada, conforme 
especificado nessa Portaria. 

(E) As áreas controladas devem possuir barreiras físicas 
com blindagem suficiente para garantir a manu-
tenção de níveis de dose tão baixos quanto razoa-
velmente exequíveis, não ultrapassando os níveis 
de restrição de dose estabelecidos nessa Portaria. 
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29. Qual das alternativas abaixo NÃO é uma característica 
do filme radiográfico? 

 
(A) Velocidade. 
(B) Contraste. 
(C) Longitude. 
(D) Base+Fog. 
(E) Latitude. 

 

30. O tubo de raios X é sempre montado no interior de 
uma cobertura metálica que serve para proteger os 
pacientes e o operador da radiação de fuga. Essa 
cobertura metálica recebe o nome de 

 
(A) transformador. 
(B) colimador. 
(C) cabeçote. 
(D) janela. 
(E) lâminas de alumínio. 

 

31. Na incidência AP axial do crânio, o RC deve estar 
posicionado 

 
(A) 6 cm acima da Glabela. 
(B) 6 cm acima do Násio. 
(C) 6 cm acima do Acântion. 
(D) 6 cm abaixo do Gônio. 
(E) 6 cm abaixo do Ponto mentoniano. 

 

32. No exame de Enema Opaco, o paciente deve ficar na 
posição de Sims para 

 
(A) visibilização da flexura cólica direita. 

(B) visibilização da flexura cólica esquerda. 

(C) aplicação de cateter retal. 

(D) preencher, com meio de contraste, o cólon trans-
verso. 

(E) avaliação do reto sigmoide. 
 

33. De acordo com a classificação dos ossos, assinale a 
alternativa que corresponde a um osso irregular. 

 
(A) fêmur 
(B) escápula 
(C) esterno 
(D) vértebra 
(E) escafoide 

 

34. Em relação aos tipos de movimento das articulações, 
assinale a alternativa que corresponde ao tipo esfe-
roide. 

 
(A) articulação carpometacarpal 
(B) articulação entre as vértebras C1 e C2 
(C) articulação do cotovelo 
(D) articulação do joelho 
(E) articulação do quadril 

35. A angulação na incidência AP do sacro deve estar entre 
 

(A) 5° e 10° cefálico. 
(B) 15° e 20° cefálico. 
(C) 25° e 30° cefálico. 
(D) 15° e 20° podálico. 
(E) 25° e 30° podálico. 

 

36. Qual é o número de ossos do crânio? 
 

(A) 6. 
(B) 8. 
(C) 10. 
(D) 12. 
(E) 14. 

 

37. Uma das funções do sistema muscular é 
 

(A) regular a composição química do sangue. 
(B) regular o balanço e o volume hidroeletrolítico. 
(C) permitir o movimento e a locomoção do organismo. 
(D) manter o equilíbrio ácido-básico do organismo. 
(E) eliminar o dióxido de carbono do sangue. 

 

38. Na tomografia panorâmica de mandíbula, é INCOR-
RETO afirmar que 

 
(A) deve ser permitido que a cabeça e o pescoço do 

paciente estiquem-se para frente. 

(B) a direção do feixe de raio X é fixa. 

(C) o paciente deve ser instruído a colocar a língua no 
céu da boca. 

(D) o paciente deve ser vestido com avental do tipo 
colete. 

(E) metais, plásticos e outros objetos removíveis da ca-
beça e do pescoço devem ser retirados do paciente. 

 

39. Assinale a alternativa que corresponde a uma doença 
pulmonar crônica e irreversível, na qual os espaços 
aéreos alveolares se tornam imensamente alargados 
pela destruição de suas paredes e pela perda da 
elasticidade alveolar. 

 
(A) pneumonia 
(B) edema pulmonar 
(C) embolia pulmonar 
(D) enfisema pulmonar 
(E) neoplasia pulmonar 

 

40. A produção da bile é função do 
 

(A) rim. 
(B) baço. 
(C) pâncreas. 
(D) estômago. 
(E) fígado. 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALVORADA 

 

EDITAL Nº 30/2009 
GABARITO APÓS RECURSOS 

 

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
 

01 - Auxiliar Administrativo; 02 - Desenhista Projetista; 03 - Fiscal Ambiental; 04 - Monitor;  
05 - Técnico Agrônomo; 06 - Técnico Contábil; 07 - Técnico em Radiologia;  
08 - Técnico em Segurança do Trabalho; 09 - Telefonista; 10 - Topógrafo. 

 
 
Cargo 01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

01 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C B C A D A D C E C E C B D D E A B D E B 

                                         
02 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C A B B A D E D C D C B A E B A C C D B D 

                                         
03 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C C E D B D B D D E B D D E D A A D B B A 

                                         
04 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C D E B D B A A C B A C D B A C C E D E E 

                                         
05 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C D D A B A E C A B D B C E B C A C B C E 

                                         
06 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C D B A E D D A B C B E C A E B C E E C D 

                                         
07 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C B C A D E B D A C C A C D E B B C A D E 

                                         
08 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C B A E D B E A C D C A E C D C B B D D E 

                                         
09 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C C C A B D E A D A E B A E B B C D D E A 

                                         
10 E C D E B A B C D D B A C E C B A B D C B A E D B E A D E B C A C D D C E D D A 

 
 
 
 

 

 


